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T ornando carona nas elei-
ções, a campanha "Só a Es-
cola Corrige o Brasil" tem se 

mostrado criativa e inovadora. 
Pelos critérios publicitários 
usuais, vem sendo considerada 
bem-sucedida. No entanto, é de se 
perguntar: surtiu algum efeito 
prático? Educação dá voto? Como 
ficam as coisas no se-

, gundo turno? 
A posição do elei-

tor parece clara. De 
um lado, conforme 

; comprovam diversas 
sondagens de opi-
nião, educação é uma 
das três ou quatro 
prioridades da maio- •  
ria da população, ao 
lado de saúde, emprego e segu-
rança. A campanha contribuiu 

' muito, esclarecendo à população 
que não são construções escola-
res ou posições demagógicas que 
vão resolver o problema. Mas, 
apesar dos avanços registrados, a 
grande maioria do eleitorado ain-
da não possui instrumentos sufi-
cientes para articular sua deman-
da por uma educação de qualida- 

- de junto aos políticos. Isso ainda .,  vai levar tempo. 
{ 	Resta aos candidatos conven- 
' cer a grande faixa de eleitores de-

sesperançados, descrentes e céti-
cos. Essa faixa do eleitorado sabe 
o que quer, entende a qualidade 
de educação de que precisa e vota 
nulo ou em branco por convicção. 
Saberão os futuros governadores 
responder às suas inquietações e 
apresentar propostas educacio-
nais articuladas e convincentes? 

É impressionante como a po-
pulação brasileira está à frente da 

' classe política. Até nas classes 
mais pobres, quem pode procura 
uma educação de qualidade para 
os seus filhos. Nossos governan-
tes, no entanto, fazem parte de 

- 'um pequeno grupo de pessoas 
que insistem em desconhecer a 
importância de uma educação bá- 
sica de qualidade. E, pior, igno- ., 

-; ram o estrago que a incompetên- 
cia e inação dos governos dos Es-
tados, em matéria educacional, 
vêm causando ao País. 

Até recentemente, os países 
com aspiração a se tornar desen-
volvidos acreditavam na teoria de 
que, tom o desenvolvimento tec-
nológico, bastaria investirem em 
educáção para chegar no nível 
dos baíses mais ricos. O Brasil 

' nem §e incomodou. Os tigres des-
pertaram, o gigante continua 
admIhecido. Segundo recentes es-
tudos do Ministério da Indústria 

e Comércio, possuímos cerca de 2 
mil empresas competitivas inter-
nacionalmente — ou seja, chega-
mos perto de Cingapura, um país 
de 3 milhões de habitantes, que 
exporta tanto quanto o Brasil. 

Esses países que investiram 
pesadamente em educação de 
qualidade avançaram significa- 

tivamente no seu 
grau de industriali- 
zação e desenvolvi- 
mento. No entanto, 
há um dado curioso, 
que deve nos preocu- 
par ainda mais: nem 
esses países conse- 
guiram superar a 
distância que os se- 
para dos países mais 

avançados, que continuam a 
avançar. Como explicar o fenõ-
meno? Será que a educação não 
teria o efeito esperado no desen-
volvimento e no aumento da 
produtividade? Estariam os nos-
sos políticos corretos, ao conde-
nar o Brasil à ignorância? 

Recentes estudos sobre as rela-
ções entre educação e competiti-
vidade explicam esse fenõmeno. 
Trata-se do conhecido princípio 
de Mateus, inspirado no versículo 
29 do capítulo 25 do evangelista: 
"Porque a todo aquele que tem se-
rá dado mais, e terá em abundãn-
cia". Ou seja, investimento em 
educação rende ainda mais nos 
países avançados educacional-
mente. Enquanto isso, os que se 
recusam a usar os talentos que 
têm, ainda que poucos, se conde-
nam à mediocridade: "Daquele 
que não tem, até o que tem lhe 
será tirado". Trocando em miú-
dos, não só estamos ficando para 
trás como estamos ficando cada 
vez mais para trás. Por falta de  

educação. 
Só o Brasil corrige a escola! Os 

debates do segundo turno ofere-
cem aos candidatos a governador 
a chance de dizer a que vieram. 
Afinal, apesar dos esforços muni-
cipais meritórios e localizados, a 
liderança, os recursos e a alavan-
cagem para a reforma da educa-
ção básica estão na mão dos go-
vernos estaduais. E, embora pou-
cos, há exemplos do que é possí-
vel fazer. 

Com efeito, a reforma educa-
cional empreendida no Estado de 
Minas Gerais, nos últimos quatro 
anos, dá uma boa idéia de por'on-
de começar. Possivelmente, Minas 
é o único Estado brasileiro que 
conseguiu equacionar as ques-
tões-chave do ensino básico. A 
equação montada não depende, 
ao menos nos estágios iniciais, 
nem de recursos adicionais, nem 
de milagres. Os ingredientes são 
conhecidos de todos: ênfase na 
escola e na qualidade do ensino; 
definição clara dos espaços de au-
tonomia e responsabilidade da 
escola e do diretor; envolvimento 
comunitário na co-gestão da es-
cola; alocação direta e imparcial 
de recursos para a escola; garan-
tia de um conjunto mínimo de 
materiais didáticos; avaliação ex-
terna, com informações retornan-
do à escola para melhorar a quali-
dade do ensino. O segredo do su-
cesso: tomar todas essas medidas 
de uma vez. O requisito: coragem 
política e competência adminis-
trativa. É a vontade política de 
superar todas as dificuldades e 
adotar um conjunto completo e 
coerente de medidas que distin-
gue Minas de outros Estados, que 
se contentaram em lidar apenas 
com alguns desses aspectos. 

É forçoso reconhecer que a es-
cola pública estadual de Minas 
Gerais ainda está longe do deseják 
vel. Muitos problemas ainda per 
manecem sem solução; outros re-
ceberam soluções parciais e nã'ó" 
totalmente satisfatórias, como e''C?g 
caso da renegociação das respóri'l 
sabilidades Estado-município. 
das questões relacionadas com'k 
carreiras docentes. É possível que' 
grande parte da população, 
cluindo professores, alunos 'e' 
pais, ainda não tenha percebidéld ;  
alcance da reforma, não tenril-;  
sentido seus efeitos, tenha corií•r 
preeridido mal os seus propósid;S'' 
ou ainda não tenha se envolviádi  
com a questão. É natural, tairin 
bém, que tenha havido muitas fás 
lhas de implementação e cont1;ár 
riedade de interesses em certas  
localidades.  

Custa a aparecerem os resulta!' 
dos. Por conseguinte, é natufaY 
que tais reformas não tenhain 
sensibilizado a classe polítiCa  
nem se convertido em dividendds '  

políticos imediatos. Mas isso rifã& 
tira o mérito do empreendimen 
ao contrário, valoriza a importãri --b  
cia do compromisso dos política -S"' 
com a educação. 

Dentro de poucas semanas, 6C 
eleitores indecisos vão escolltW 
quem serão os últimos governa= 
dores que completarão seus máit- 
datos ainda no século 20. TerrW' 
quase 500 anos de atraso no setor,:  
educacional e apenas quatro anás` 
pela frente. Os novos governadeP 
res vão definir se a distãncia 
nos separa dos países desenvolvi -r' 
dos será maior no início do sécillór  
21 do que era no fim do séculoif9-Y. 

Nem a retórica convencional r` 
nem as iniciativas demagógiC'4''' 
convencem o eleitorado que téi.W2' 
papel decisivo no segundo turiQ!:?' 
Seria muito mais fáCil e visível ' 
lançar campanhas de alfabeti¥:'` 
ção, construir prédios escolar'eSn: 
em beira de estrada ou aumentai' 
demagogicamente os salários db's?' 
docentes, comprometendo recur- 
sos que os Estados não possu'er.., 
Mas isso não dá mais votos:TI:10,f 
que carecemos é de um siste 
escolar de qualidade, que 
ta ao País ingresÉiar de cabeçá, 
guida no século 21. O camii¡È 
para a solução já  foi apontacri.,;:o;' 

é ponto de partidá a melhoria.cW'  
escola. Afinal de contas, só a,ed;: t  
cola corrige o 
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